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Capitulo 7 – Conclusões 
 

O emprego de métodos potenciais em especial a magnetometria, para o 

estudo principalmente de grandes feições estruturais, tem se revelado bastante 

eficiente. É uma ferramenta muito útil, e quando empregada a outros métodos 

geofísicos proporciona uma maior confiabilidade nos resultados. 

Nesse estudo pôde-se verificar que o trend NE-SW, já bastante conhecido 

da porção emersa da região, manifesta em dados de métodos potenciais 

(principalmente magnéticos), foi confirmado pelas atividades de campo, através 

das direções estruturais de diques de diábásio e falhas. Essas feições apresentam 

uma  continuidade mar adentro, tanto na direção da bacia de Campos quanto a 

bacia de Santos. Esses lineamentos são marcantes em toda a costa sul e sudeste 

brasileira e puderam ser observados na porção emersa com bastante nitidez no 

mapa topográfico (figura 52) e nos mapas magnéticos do campo total (figura 53) e 

de sinal analítico (figura 54). No mapa de campo total, assim como o topográfico, 

ressaltam uma forte inflexão de NE para NNE nos lineamentos na região norte do 

Estado do Rio de Janeiro. 

Na parte norte da Bacia de Santos, esse trend que acompanha toda a costa 

brasileira sofre uma importante inflexão só percebida através do uso de métodos 

indiretos de investigação, que o deixa paralelo a linha de costa, ou seja E-W, entre 

a região de Cabo Frio e a região de Ilha Grande, já no Estado de São Paulo. Isso 

pode ser visualizado nas figuras 56 e 57 (junção dos mapas magnéticos dos 

projetos CPRM e App 040, e mapa do Zalan, 2006).  
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Foi possível também individualizar grande parte das megaestruturas na 

Bacia de Campos, com destaque para os altos de Badejo, baixo Corvina e o 

Graben de São João na plataforma rasa. Para isso fez-se uso dos mapas 

magnéticos de sinal analítico, e das 1a e 2as derivadas da porção imersa. 

Procurou-se correlacionar as feições identificadas com resultados obtidos por 

outros autores. Em muitos dos casos a comparação surtiu efeito positivo. 

Na Bacia de Santos identifica-se através de métodos geofísicos a 

expressão regional da charneira cretácea, a quebra da plataforma continental, os 

metamorfitos do Grupo Brusque e também os lineamentos dos diques do arco de 

Ponta Grossa, que afetam também a Bacia  do Paraná. Nas figuras 62 e 63 foi 

possível individualizar essas feições, onde foram registradas fortes anomalias 

igualmente perceptíveis nos mapas gravimétricos das figuras 64, 65, 66 e 67.  

O emprego de diferentes tipos de processamentos, como foi o caso aqui, 

utilizando para isso os mesmos dados, chega a ser surpreendente pois o uso de 

determinado filtro é capaz de ressaltar as estruturas mais rasas, enquanto que 

com o uso de um diferente parece visualizar melhor as estruturas mais profundas, 

ou os limites de uma bacia. 

Um dos objetivos do trabalho, que era tentar obter uma resposta magnética 

das falhas que ocorrem na região do Alto de Cabo Frio, em especial da falha do 

Bico-Preto, não foi alcançado pois as anomalias magnéticas geradas pelos diques 

mesozóicos apresentam grande intensidade e mascararam a falha. A escala do 

estudo não permitiu a discriminação entre as anomalias relacionadas a contrastes 

litológicos e anomalias ligadas a contatos entre blocos estruturais. 
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Das falhas abordadas no estudo, apenas a falha do Pai Vitório pôde ser 

visualizada no mapa de 1a derivada vertical. 

Os mapas gerados mostram que há uma inflexão estrutural para E na 

região próxima a ocorrência das falhas do Pai Vitório e Bico-Preto. 

Na latitude da cidade de Macaé há um forte lineamento Leste-oeste 

começando na parte imersa e se estendendo para a parte emersa identificado nos 

mapas magnéticos, mas não nos mapas geológicos. 

Os dados coletados em campo e as informações obtidas através das 

lâminas delgadas das zonas de brechas associadas a falhas rúpteis, sugerem que 

assim como a principal falha da região (a Falha do Pai Vitório, com reativação no 

Terciário Superior), também a falha do Bico-Preto pode ter passado por 

reativações causadas pelos eventos pós-rift que afetam a região emersa 

adjacente a borda oeste das bacias de Campos e Santos. Mas conforme discutido 

no texto, é necessário uma série de outros estudos, inclusive com ensaios 

laboratoriais, para se fazer tal afirmativa. 
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